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À minha filha, Júlia, para quem o sol não dorme jamais!


			Quando os eruditos descobriram a língua, ela já estava completamente pronta pelo povo. Os eruditos tiveram apenas que proibir o povo de falar errado.


			(Millôr Fernandes)


			





PREFÁCIO


			Conheci André Luiz Gaspari Madureira quando este cursava a licenciatura em Letras Vernáculas, na Universidade Católica do Salvador. Foi-me apresentado pela saudosa colega e amiga Prof.ª Maria José Campos Rocha, que me disse na ocasião: “esse tem futuro!”. Ela, como sempre, acertou em seu julgamento. Desde o início da sua graduação, em 1999, André mostrou-se um aluno exemplar, curioso e preocupado em aprender, participando dos trabalhos do Núcleo de Estudos da Análise do Discurso (NEAD) e dos Seminários da Análise do Discurso (SAD). Nesse período, convivi com André nas reuniões quinzenais do NEAD e nos seminários (SAD). 


			Ao finalizar a sua graduação (2002), o autor deste livro cursou a especialização em Estudos Linguísticos e Literários, na Universidade Federal da Bahia (UFBa), quando eu tive a honra de orientá-lo na elaboração da monografia “Fábula: simulacro de uma realidade” (2004). E a pesquisa iniciada na especialização progrediu no mestrado em Letras e Linguística, também na UFBa, cuja dissertação, “Teoria enunciativa e condições de produção: o entremeio teórico no discurso de fábulas millorianas”, eu tive o privilégio de orientar. Seguiu, então, para o doutorado em Letras e Linguística, também na UFBa, e defendeu a tese “O processo retórico-discursivo na análise polifônica da constituição de fábulas millorianas” (2011).


			Em 2012, foi efetivado por concurso público e se tornou meu colega na graduação na Universidade do Estado da Bahia (Uneb). Em 2015, ingressou como professor permanente no mestrado em Estudo de Linguagens (PPGEL/Uneb) e, em 2019, ascendeu à classe de professor titular da universidade.


			André permanece com sua curiosidade e preocupação, razão pela qual recolheu, nestes 29 “ensaios” que compõem esta obra, elementos ligados à gramática normativa que reclamavam a sua atenção como professor-pesquisador. Este livro é fruto de uma pesquisa de alguns anos de trabalho docente como professor de gramática nos ensinos fundamental e médio e como professor de Linguística e Língua Portuguesa na Uneb.


			Por meio de uma escrita clara, objetiva, leve e bem humorada, visto que se destina não somente ao público de Letras, mas também àqueles que têm curiosidade, algumas questões que a gramática normativa geralmente não aborda e que geram dúvidas são apresentadas e discutidas.


			Coisas que a gramática não explica apresenta, no primeiro ensaio, o que seria “uma boa gramática”; no segundo, estabelece uma analogia com a matemática para explicar como é desenvolvida a metodologia da gramática; no terceiro, a analogia é com a genética, a fim de explicar elementos da fonética, e assim por diante. Como é constituído de ensaios curtos, pode ser lido inteiro, espaçadamente ou consultado quando surge a dúvida.


			O presente livro integra uma série de livros paradidáticos, cuja função é aclarar pontos nebulosos com que todo estudante e/ou curioso da linguagem verbal se deparou ou se deparará em sua vida. Tenho a certeza de que você, assim como eu, apreciará a leitura!


			Professor doutor João Antonio de Santana Neto


			Professor pleno da Universidade do Estado da Bahia
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INTRODUÇÃO


			Por que gramática é tão difícil? Seja na educação básica ou mesmo na universidade, esse questionamento, invariavelmente, aparece quando o assunto é o estudo gramatical. As respostas nem sempre são satisfatórias, uma vez que transitam ora pelo viés cognitivo, na tentativa de negar a sua complexidade (gramática não é difícil, você precisa estudar com mais atenção), ora pelo âmbito do discurso normativo (é só decorar as regras para falar e escrever corretamente). 


			A verdade é que as respostas são múltiplas, mas há um detalhe que pouca gente sabe: a gramática tende a varrer para debaixo do tapete tudo aquilo que não consegue explicar. E ela faz isso de diversas formas: apresentando exceções, deixando de relacionar um assunto com outro, ignorando contradições entre a teoria e a prática, silenciando alguns aspectos da língua.


			O legado desta obra é justamente levantar o tapete e mostrar as coisas que a gramática não explica. E há, pelo menos, três formas de não explicar.


			

					
A gramática simplesmente não explica. Explicar não é o objetivo da gramática. Diante de sua natureza normativa, a ela não cabe esclarecer o porquê dos fenômenos linguísticos, mas apenas prescrever regras, indicar como se deve falar e/ou escrever corretamente. Como consequência, as dessimetrias entre o uso da língua e a regra são silenciadas, ou são consideradas exceções, sem que o motivo para isso seja devidamente esclarecido.



					
A gramática não explica sempre. Sabemos que há várias gramáticas normativas espalhadas nas prateleiras das livrarias, em bibliotecas e, até mesmo, na internet. Normalmente, julgamos que todas elas dão as mesmas informações. A diferença estaria, então, na forma de apresentação dos conteúdos. Entretanto, essa não é a realidade. Há informações preciosas para a compreensão de certos aspectos normativos, que são encontradas em pouquíssimas gramáticas. Mesmo assim, as explicações tendem a ser tão concisas que carecem de uma reflexão mais cuidadosa, o que nos leva à terceira forma de não explicar.



					
A gramática não explica tudo do mesmo jeito. Isso tem a ver com um segredo que muita gente desconhece, mas que agora será revelado: além das lacunas que existem nas gramáticas normativas, não é raro vê-las divergindo umas das outras. Às vezes, elas dão informações diferentes e, até mesmo, conflitantes, o que se torna uma grande dor de cabeça para quem começa a consultá-las e compará-las.



			


			Os capítulos que compõem esta obra dão corpo a uma série de ensaios sobre a gramática normativa. Neles, os aspectos normativos são abordados a partir de suas diferentes manifestações: fonético-fonológicas, morfológicas, sintáticas e semânticas.


			As discussões aqui propostas são destinadas a alunos e professores da educação básica, estudantes e profissionais de Letras e todos aqueles que têm interesse em desvendar alguns dos segredos mais ocultos da gramática.


			





Gramática não é tudo igual


			Quando alguém me pede a indicação de uma boa gramática, costumo perguntar o que seria uma boa gramática. Sem muita surpresa, ouço sempre a mesma resposta: uma que seja fácil de entender.


			Difícil de explicar é que a qualidade de uma gramática não se mede por sua simplicidade, mas pelo seu conteúdo. Motivo da dificuldade: todo mundo acha que gramática é tudo igual. A diferença estaria apenas na forma de abordar as regras. Cada gramática teria uma maneira peculiar de apresentá-las.


			Ora, ao dizermos a mesma coisa de formas diferentes, às vezes, estamos dizendo coisas diferentes. E as gramáticas não fogem a essa premissa. Umas vezes, elas omitem informações. Outras vezes, dão orientações conflitantes.


			Vejamos o caso das vogais temáticas, isto é, aquelas que se unem ao radical de uma palavra para formar o tema. Elas podem ser de dois tipos: verbais e nominais. No entanto, nem todas as gramáticas dizem isso.


			Na Nova gramática do português contemporâneo, de Celso Cunha e Lindley Cintra (2001, p. 80), apenas as vogais temáticas verbais são abordadas: 


			

				

					

				

				

					

							

							“A essas vogais que caracterizam a conjugação dos verbos dá-se o nome de VOGAIS TEMÁTICAS.”


						

					


				

			


			Em seguida, eles ilustram a ocorrência da vogal temática no verbo FUMAR. No processo de formação dessa palavra, distinguem os seguintes morfemas:


			FUM (RADICAL)


			A (VOGAL TEMÁTICA)


			R (DESINÊNCIA)


			O verbo FUMAR segue o padrão da primeira conjugação. No caso de FAZER ou PARTIR, temos, respectivamente, o padrão da segunda e da terceira conjugação. Saber qual é a vogal temática de um verbo nos ajuda a conjugá-lo nos seus variados modos (indicativo, subjuntivo, imperativo) e tempos (pretérito, presente, futuro).


			Sobre as vogais temáticas nominais, Cunha e Cintra (2001) não nos dão qualquer pista. Só conseguimos vê-las em outras obras, como na Novíssima gramática, de Domingos Paschoal Cegalla (2010, p. 93):


			

				

					

				

				

					

							

							“Vogal temática é o elemento que, acrescido ao radical, forma o tema de nomes e verbos.”


						

					


				

			


			A explicação é seguida pela instrução de como os temas verbais são formados. Em FUMAR, FAZER e PARTIR, temos os temas FUMA, FAZE e PARTI, constituídos por meio da junção do radical com a vogal temática:


			FUM (RADICAL) + A (VOGAL TEMÁTICA) = FUMA (TEMA)


			FAZ (RADICAL) + E (VOGAL TEMÁTICA) = FAZE (TEMA)


			PART (RADICAL) + I (VOGAL TEMÁTICA) = PARTI (TEMA)


			Apesar de fazer alusão às vogais temáticas nominais, Cegalla não explica como elas formam os temas dos nomes, nem faz exemplificações.


			Finalmente, na Nova gramática da língua portuguesa para concursos, de Rodrigo Bezerra (2011, p. 115), surge uma explicação mais completa:


			

				

					

				

				

					

							

							“A vogal temática geralmente aparece nos verbos. Entretanto, alguns nomes podem apresentá-la. Isso ocorre quando a vogal final do vocábulo não se presta a estabelecer a distinção de gênero.”


						

					


				

			


			Agora dá para compreender que os nomes que variam em gênero não apresentam vogal temática, enquanto os que não variam podem recebê-la:


			MENINO = MENIN (RADICAL) + O (DESINÊNCIA DE GÊNERO)


			MENINA = MENIN (RADICAL) + A (DESINÊNCIA DE GÊNERO)


			ESTUDANTE = ESTUDANT (RADICAL) + E (VOGAL TEMÁTICA)


			As vogais finais dos termos “menino” e “menina” são desinências de gênero, uma vez que determinam a variação do masculino para o feminino. Como a palavra “estudante” não apresenta tal variação, o morfema “e” final é considerado como uma vogal temática nominal.


			Se formos mais adiante, comprovaremos que as gramáticas, além de omitirem informações, também nos dão instruções conflituosas. É o que ocorre com as diferentes abordagens sobre a regência do verbo “assistir”.


			Primeiro, vamos à orientação de Cegalla (2010, p. 493):


			

				

					

				

				

					

							

							“Transitivo direto, quando significa prestar assistência, confortar, ajudar, de acordo com a prática moderna: O médico assiste o doente.”


						

					


				

			


			Diante dessa explicação, quando o verbo “assistir” tem o sentido de prestar assistência, de ajudar, ele se torna um verbo transitivo direto. O complemento não deve ter preposição.


			Por isso, uma frase como “O médico assiste ao doente” apresenta erro de regência verbal. Ela deve, portanto, ser corrigida para “O médico assiste o doente”.


			Contrariando o direcionamento dado na Novíssima gramática, Cunha e Cintra (2001, p. 521) têm uma posição diferente sobre tal regência:


			

				

					

				

				

					

							

							“Usa-se [o verbo assistir], indiferentemente, como TRANSITIVO DIRETO OU INDIRETO nos sentidos de ‘acompanhar’, ‘ajudar’, ‘prestar assistência’, ‘socorrer’.”


						

					


				

			


			O que vemos na Nova gramática do português contemporâneo é a possibilidade que o verbo “assistir” tem de ser transitivo direto ou transitivo indireto, quando tiver o significado de prestar assistência, de ajudar. Isso quer dizer que ambas as frases “O médico assiste o doente” e “O médico assiste ao doente” estão corretas, do ponto de vista normativo.


			Esse mesmo posicionamento é seguido por Bezerra (2011, p. 574):


			

				

					

				

				

					

							

							“No sentido de ‘ajudar, prestar assistência, auxiliar, socorrer’ [assistir] é indistintamente verbo transitivo direto ou verbo transitivo indireto.”


						

					


				

			


			Nós nos acostumamos desde cedo a perguntar se tal frase está certa ou errada. Ao contrário do que muitos pensam, a resposta pode variar, a depender das gramáticas que tivermos como referência. Elas costumam divergir entre si, mas esse é um detalhe que poucos conhecem.


			Gramática não é tudo igual. As explicações podem coincidir entre uma e outra, mas também podem divergir. A melhor maneira de consultá-la é tendo noção de sua incompletude. Cada gramática não expressa todas as regras, mas uma parte delas, às vezes, de forma congruente, às vezes, não.
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